
Mateus 17. 1-8 

[Slide 1] No culto de hoje estamos meditando sobre o Dia Mundial da Oração. 
De tal modo, a nossa prédica tem por tema a “oração”. Para nos ajudar a 
melhor entender a mensagem bíblica, o Pastor Ademir e eu vamos projetar 
pontos importantes da mensagem no Data Show. Assim, aqui estarei “eu” 
falando e lá está o “projetor” com as imagens e as frases.  

Para que possamos nos entender, durante a mensagem, escolham para onde 
vocês querem olhar. Quando vocês acharem que a mensagem está meio chata e 
cansativa, olhem para o telão; agora, quando vocês acharem que no telão está 
chato e cansativo, então não sei para onde devem olhar, pois se lá não estiver 
agradável de olhar (hehehe!), aqui também não sei como estará... hehehehe! 

[Slide 2] O texto do Evangelho nos relata o evento da transfiguração de Jesus, 
quando ele revelou a sua glória e o seu poder aos seus discípulos. Normalmente 
enfatiza-se muito o ato das vestes de Jesus terem se resplandecido e sua glória 
ter sido conhecida. Pouco ou quase nada se recorda de um dos fatores 
fundamentais deste evento: a atitude de orar!!! 

[Slide 3] Falando necessariamente em “oração”, lendo a bíblia, percebemos 
que isso ocorria freqüentemente na vida de Jesus. Todos os dias Jesus dedicava 
tempo para a oração. Nos momentos mais importantes, também nos 
momentos mais turbulentos de sua vida, Jesus se coloca diante de Deus em 
humildade e deposita nas mãos de Deus as suas dores, os seus pesares e, em 
primeiro lugar, os seus agradecimentos.  

Só para citar alguns desses momentos:  

 A) [Slide 4] Quando Jesus foi batizado por João Batista, Ele orou a Deus, 
o céu se abriu, e Ele foi revestido de poder; [Lc 3.21] 

 B) [Slide 5] Quando Jesus foi levado ao deserto para ser tentado, Ele 
orou a Deus e Deus esteve com Ele nesses momentos tão angustiantes da 
vida; [Mt 4.2] 

 C) [Slide 6] Analisando a vida de Jesus, vemos que antes de fazer alguma 
cura ou anunciar uma mensagem importante, Ele sempre orou a Deus e 
pediu inspiração; [Lc 5.16; etc] 

 D) [Slide 7] Jesus, orou a Deus ao escolher os discípulos, pessoas que 
deveriam anunciar a mensagem do Evangelho. Ele orou pedindo que Deus 
abençoasse sua decisão; [Lc 3.21] 

 E) [Slide 8] Nos momentos de maior turbulência e confusão entre as 
pessoas, Jesus sempre orou a Deus para que todos entendessem sua 
mensagem e sua missão; [Lc 6.12] 



 F) [Slide 9] Nesses exemplos, onde Jesus coloca suas intenções, dores e 
clamores em oração diante de Deus, talvez o momento de oração mais 
conhecido por muitos seja aquele quando Jesus foi ao Monte das Oliveiras, 
no Getsêmani, e ali Ele orou a Deus, clamando para que Deus fizesse o 
que fosse mais apropriado em sua vida; [Mt 26.36] 

 G) [Slide 10] Até mesmo na hora se sua morte Jesus não se esquece de 
orar. Nos seus últimos suspiros, Jesus orou a Deus e entregou sua vida e 
sua existência nas mãos de Deus. [Jo 19.30] 

[Slide 11] Jesus, assim, nos ensina a fazer o mesmo, isto é, sempre colocar 
nossos planos, nossas intenções, nossas necessidades e aflições nas mãos de 
Deus. Jesus nos dá o exemplo. Ele nos ensina a orar, pois falando com Deus 
(orando) conseguimos organizar melhor nossa vida. 

[Slide 12] Neste evento, a transfiguração, Jesus vai orar e leva, consigo, três 
dos seus discípulos: Pedro, Tiago e João. Jesus sempre busca ensinar e instruir 
as pessoas que estão com ele, de modo que possam viver mais conscientes sua 
vida. Esses discípulos, que foram orar com Jesus, conheceram e puderam crer 
mais firmemente na fé que os unia.  

[Slide 13] Os discípulos de Jesus, ao ver Moisés, puderam aprender que 
através da oração conhecemos a mensagem da Lei de Deus. Ao ver o profeta 
Elias, os discípulos aprenderam que por meio da oração conhecemos o que 
Deus quer para a nossa vida. Jesus, resplandecendo sua glória, no alto daquele 
monte, ensinou que devemos confiar sempre e somente Nele. Todas as nossas 
orações devem ser em nome de Jesus Cristo, porque o único mediador entre 
Deus e nós é Jesus Cristo, o nosso Senhor. 

[Slide 14] Até aqui está bem, o texto nos mostra o ponto positivo da questão 
ocorrida com Jesus e seus discípulos. No entanto, não sei se vocês ainda 
recordam, mas o texto retrata que os discípulos gostaram tanto de ficar ali na 
tranqüilidade da oração que se esqueceram da vida, se esqueceram de seus 
problemas, se esqueceram das dificuldades que todas as pessoas passam todos 
os dias nas mais diversas situações. 

[Slide 15] A oração não pode ser uma desculpa esfarrapada para não fazer 
nada por este mundo que tanto carece de vida justa. Dizer: “vamos colocar nas 
mãos de Deus!”, não significa que devemos nós, agora, tirar nossas mãos do 
trabalho. “Entregar para Deus” não pode jamais se sinônimo de “ficar na 
moita”. 

Jesus quer nos motivar a orar sempre e ter uma vida baseada na oração, mas 
ele não consegue aceitar que, por meio da desculpa da oração, nos esqueçamos 



da vida, da realidade. A oração nos leva a Deus que, por sua vez, nos direciona 
para a vida. Se oramos, é para colocar diante Dele as incertezas da vida, de 
modo que Ele, Deus, nos ajude a trilhar os rumos às vezes incertos da 
existência. 

Os discípulos gostaram tanto do lugar onde estavam, ou seja, de paz e 
tranquilidade, uma vez que até queriam construir tendas, barracas, e ficar por 
ali mesmo, mas Jesus diz: Não!!! 

Jesus quer conceder-nos paz e tranquilidade, mas para que a paz e a 
tranquilidade exista em nossa vida, precisamos resolver nossos problemas e 
nossas dificuldades. Devemos orar; devemos colocar nas mãos de Deus as 
nossas preocupações e agir em prol das mudanças na nossa vida. Nesse sentido 
somos lembrados do “tema” e “lema” do ano de 2011 para a IECLB (citar). 

[Slide 16] Martim Lutero, o reformador da Igreja, costumada dizer: “Hoje 
tenho muito por fazer, portanto hoje vou precisar orar muito.” Martim Lutero 
gostava de repetir uma antiga frase em latim que dizia: “ora et labora”; a qual 
poderíamos traduzir por: “Ore e haja”, ou seja, ore e tome uma atitude... não 
fique parado esperando as soluções caírem do céu!!! 

[Slide 17] As palavras bíblicas que nos relatam sobre o evento da 
transfiguração de Jesus convidam-nos a pensar sobre nossa vida e nossa 
realidade. Na celebração do Dia Mundial da Oração, faltando uma semana para 
iniciar o tempo da Quaresma, somos convidados pelo Evangelho de Deus a orar 
sem cessar. Devemos sempre agradecer a Deus em oração por tudo o que Ele 
nos concedeu. Devemos sempre levar diante de Deus as nossas aflições e nossas 
dificuldades.  

Através da oração devemos pedir que Deus nos ajude, oriente e conduza para 
viver melhor e com mais fraternidade. Que Deus nos ajude a orar, viver e amar 
com sinceridade, fé e esperança. Que Deus ouça a nossa oração! Amém.                                        

                                                                                                                                   
Marcelo Peter 


